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_ J ! 'Recebida por uma forte salva de palm:l5 asson:o u a tribUJ 1 D;_ Roquette Pinto
rnOnUnlen [O: na o Sr. Dr. Roquette Pinto, Directorrdo �:\useu �ac.l ..nal e Ine�n Ii b' o proeminente e representante do Instituto Hlston�o Bra�1-1

I
Blumenau pôde desvanecer-se

, , . I''', O' F' t i'.Fl' Ieiro, da Academia Brasileira de Lettras e da Academia Nacio de ter sido visitado nos últimosA hOiTleaag"m prestad a ao sabío nat.n a rsta i. [1 -Z ". _I,
J d M di
.'

[tempos pelos vultos mais pro-ler �0'11 a ;1' Cf -o' ., "'-""1" 1'" semmdo d; a desta
' �1a e 1 e lema.

.

j I., c, I d.;l�ur1l:ça j ue s..!';t '.!c>tLl ua, 1,-'-' .'" bl.
e ,

'

: ° dor fluente o eminente sabia brasileiro empo gou a as-
1 eminentes da cultura brasileira:sem a.Da, quer pelo fac�o em �I) que syuthetisa a alta COm!)I:'!s'_t }adural1te trinta e cinco mínutos fasendo um estudo i Marp'arida Lopes de Almeida,he'rao de .

. I arte ,,=, " r bellesa desse cre�" 1::, enCla (
.

"d _'� � um povo, la p�a rrençao que <l � « "'='. l comuleto Intercalado dBreve�acões ineditas, sobre u VI a e Ia encatandora di.s-cu..:e,1l!auricioto cesperrou em nosso patz, rej)re��nta para 8Jum�nau um títu
i trab�lllOs' do grande scientlsta a!lemilo. : de i\.1edeiros, Hermes Fontes,lo

t
ruais a accr�s_ce�liar �s. suas Iegithnas prerogativas porqu�; êo�no ser-nos-Ia -difficH íaser a,qui um resumo do rnagis- ! Licínio Cardoso, AgrippinoV�'(� _!?or uma ,Jt(;ao d� cJV�sm�. uma.l'x?r�,>sao �le. c�Llltu.r;], e dt.:i tral trnb alho do illustre braslleiros, longo 1T�_inucio:,o ! l;rieco. Bastos Tigre e por uI-recon�lecuuen[Q que justificariarn n obres seurtmeutos de: orgulho: ')ublical-o na intecra pára aquelles que nao p ti cle- i limo Roquette Pinto, rnentalída

n .. (? �abí?, �uja exi:teüda cOJl�.a.grada. ao t.ra,0alho _� dl.wot�> ���00�.1 vi; a sua palavra que;ü\ e seducrora
..
Conctuida a sua

i de vigorosa e fulgurante que?« � :::JClenCla l�fug.tr) :;t:mpr��? ILudo,. cornpraser.do-se �() SI
oracs.o sempre entrecortada de applausos fOI o Dr. Roquette I tão alto tem elevado o nome doiencro do laborátorio, í(� solidao das !l,?restas, nos recantos er- Pinto frenetioamente ovacionadv, .'

'Brasil. .

_�()S e rema�sados ou, a�nda.). nos dlgi�,lJI?a!1tes trabalhos ,..�a .en- Momentos depois subia a tribuna o 110SS0 illust,íe conter- I Director do Museu Nacional,ê?a e do machado, e�tmgulO se ha <>2.wnos c P�UC?s sabiam
raneo Sr. Desembargador jose Boiteux q ue prouunciou o Se- Transcorreu ante-hontern O! medico notavel membro das���. dque os seus despojos repousam num dos cerníteiaos desta.
guínte discurso:

.""
. .

o anniv�r'Hl.rio.n(!talicio de, uns-! mais altas ass�ciações scienti-ema e.
', r- •

" «Presidente de honra da Cornmtssao Promo�Gra do monu 50 quefldo amIgo e. collaoor�-l' ficas e lifterarias no Brasil e no
.

. �odavl�, o seu nom� que sempre r�IUIglo no mundo .d�s mento que ao povo blumentlucnse, representar\o pela sua edi- dor Sr. joão J. de Souza l\Ied�l- exfrano'eiro, 110SS/) vis:itante de�1�riClltS, n�c perma13c.ncia e�q.t1ecido e a� .f��ate de u�a Idéa
!idade, acaba de ser entregue pelo integro :Juiz da co�a:ca,�l. ros, propridario da Pharmacla I hl}nte� que, pela sua ilIustra­Pd:� .��e a ::,ua_ mBmor:a aqUI fosse perpetll<l.Ua em bronse ac"
Anmdl;'u Luz, corro-Ille I) dever de, por ll1?tlvO da alht dlstrncçao Central.

., . I ção, affabilidade e simplicídaàe�t
co, I el ai': Vd�o;" e, mo�?s. ,'. . "'.' , a mlln conferida, occupar a vossa atten�:;�o por algt�us mümen I Jorna�lsta desde 0::\ al1Jores/ de maneiras, üio arraigadas sym
, , ,Emre..?:-;. moços �\í Ict�r ��Jldet t"�ou a dea�t:�.ra � COI1-

ios. Quando, em visita que, nesta. encantadora eld:\d·�-.col- d� mueldade, modera�o mas pathias aqui deixou, elevou-se àsI_or,r:�, mal::; do que "udos, p<-lra que BlUmeu",1.1 realü;;Lt5se o s - U
meia profícuo tmbalho, dia a día abençoado com os benehcos vigoroso quando em dete�a das 1 culminancias em que o seu no-'deseJo;, '0

•

:.�••_
•

, Cf "
dons que Slobre esta ctJmmuna exemplar <!spa!ha o Deus ?�- boas causas, fundador, dIrector me refulge, pelo seu meríto proA s 9 11m aS do dia 20, POIS, �u.to. (d.�aes e PO\ o, COllore
nipontente- fiz :\.0 sr. tU(J'cnio fouquet, enbo redactor Cllefe e collaborador de um grande prio pelo trabalho e pelas congad{:�: em tomo d? m?il:lmento,. aetlv.�n�111 d��ante �tr�[L hora, o
do c::Der Un�aldsbote» Jembrei-lbe a homenagem a �rit.z Muller ilUmero de. jornaes, �ão arrefe- qui�tas de seu talento,p�n:::.alllent? no .s;ande. VL:ltO ;uJ�. :ff�gl;, q�e se achav.a e�:?I hoje realisada. Ped.indo-Ihe o nlioso concll�so, retlrel-l�e da ce o �r�!'l 1:n050 aml-go o seu Na idade em que a maioria�!,l� ,l?:l�, b�ndelra, naCIonal fOI de�c,;:r.l�\pela �se.��orrta. l:ln.u sua tenda de traba!ho, fortalecido pela apreclad� adhElsao do �.!l1or a l�prenRa, ma�tendo-se dos homens devanea, disper-1 ��:ll.l;�g:>, filha do Sr. Otto He�mlO",:;, t),!lJ PrefeitO em exel-
valoroso jornalista e, v�'Jtel a florittnopohs., convicto de que .

� tlel e dechcadamente a guarda sando ene1'gias inutilmente, enClc,o.
". .' minha iniciat:va (permitto-me dizer-vos-fehz lembrança),

.

r.aml- do fogo s:lgrado.
. .. tregava-se o eminente ethnogml,orr:�ando :.l, pal:lYfa,o sr. dr. ,à,ma?e� �uz'. PresIdente �(1 nharia, a passos largos, para :L realidade q�le o .dla de hOle, es- Apraz-nos! por ISSO, regl�tr�r I pho aos labores da sciencia, perCou1m�ssuo .

que proruo v,e� o E.C u jEv"Ittamenl0 proferto te luminoso dia de Maio em meio desta soretnl1ldade, que tan- aqUI a auspJClosa data e Slglll' lustrando o sul do Brasil em� Se��l�!c diSCurso que IOI entrec,orta�o C;:? �pplausos, Insendo to enaltece a c�lItui:a e � patriotismo �e Blumena.ll, aqui e�tá f!car-1he a sa�is!tlção que ::,en-j uma f'xcursão scientificn ás .1[1-a en .• e""a do uonumel1to ao �:..*t)UIJ 1 reLlw, l'E�gis�rando �:?:110. uma das mais llot!lv,els eph�mel'1des da v!da jtín:O�, ,trans:?lttm�o-lhe os n;s. goas ,do Rh) Orand�.
. .

'" laboi'IOSa, efncleme, exemp lar, d .�3te lmda recanto da formosa sos ..ftectuotioS panhens, (�m I A\3.t:: tal' e partilhando OR
- IVfeus Senhores

. .. : . Terra Catbarinense. E ·não me t"uganei. �o Uleu ;-tppelIo no I presta�-lile este pequeno preIto asares e perigos que defrontouExmo. Senhor Dr.. Roque-tte Pmto; emmente patnclo" sa- hebdomadario do presado confnde-essa mtegr:>l enfrbmtui'a de) de amízada.
a Oommissão Rondon internou-pio illust1'e,. cujo nome cons:Olgrado, evocandp tOdo 11m patrimo jornalista que faz !<nnbrar esse outro insigne athleta da péz:ma ._=�� se em as florestas DO; eIla atra'.-. fo�moso e ríStuissimo de t;'adições, que é _r:atr_i-ü.tismo,. que que foi Carl vou Koseritz, apostolando, atnwez da imp.�ensa:.1 Discurso 110 Senador vessadas, de onde recolheu optie' puaaqllor, que e saber, que e cultura e que e CIVismo, mVH,� aa heroica terra O'auck!; a (:sse appello correspondeu, COlllO pOli I.
mo cabedal scientífico que re-d�ndl) ,e c0;tquisfandn frontélras, pelas suas O;JrI1S, não é mais outnt forma não fora de esperar. pra�eTo sr� e enthnsj�s:ic2m,:,n I . C a1so Da1IIna velou ao mundo.hO nosso, e do n:undo. .

.

. . . _ . te toda a gen�e �ulta de. B11l11..:n1U. E a dia !:>e ass'_)��ou, n�ml _- _

. J ln em 190H com 22 anuos ape.

Começo mUlto de propo�lto p0.r me dmg!f � V. Exela., gesto qUf. tanto nos .cumm(JVe e tanto o enaltece, o �:J�eu f'-la IAprecraçoes da nas, entregava a publicidadequ,,_ vem de Ionge,.do ç�rebro mar�v!lhoso da Pa.tna, o lll.nca donal, representado aqui, bem junto do no��o coraçao, pela -. um trabalho revelador de estu.
�3sas decaníaçlo RI? ate ,a nossa l..OlOmUna q�le�lda, plantada figura sympathi,:a do nütavel sc�enti8ta. patn,�to que. é o. dr.! . n?p�enSa do e observ3�'ão, O exarJtBio da
as m.argens ?O ltaJahy gl?:a.llte� � fecundo, asslstlr a est� hOJ�,c I Roquette Pinto. Não vos f�ilar21 de Fn�z Mult,er, qu� mal a�- RiO c.0.:�t.r:l �l \Radlo�.. _o I me�li'Jina entn 08 i'!�'ii[!Jnas da
nagem q�e �� presta 11 fIltz J\lu!ler.

.' ",' daria t3U SI dos seus merécaneutus falla"se apa,,- a bnlh�ute OI a Seu�do, tA:;lso� B·tymct OCCl1P')� I A;nBj'i�a que attrahlo a aHen.
.

Assan slmjJíes, n:odest.a ?e _app:ll'ato�, em contraste elo- ção que tão justa e calorosámente applau_distes, mere�l�entos a hl�JUr1a no :-::,e�i!do para cgm . ção ios que ainda desconheciamque�!� c?1T1 a alta valIa a:üs�lca do monum(\ll�o. caro, .. ' col110 que collocaram o saj�:l alle.mão na gaiem� das cel·condades m�n;�ar q :Je a �ldêH:le de �íu- j o S0U :lome, e, sem ::itar m:liss,gmtJs�t,1va, pelO que de JustIça ella encerra, onlhallte. j)elo� mtl'ídiaes.. ..' :nen�t1 ��:?,.l,e hOJ� ur�a es.tatu_a outros, Note SUl' la sttuation 80'� '\iat�! €s mentaes e maraes: que no� e!TIprestaram todo o SeU ,Quero, apenas, ne3t:is iig,�iras e dêS,JretenCí03l1S plbv� iS, a f.r:tz. iItUll�í, cld�dao cUJa Vl-j ciale rl�s indj,ms du Brér;U l190�1)!:lPOIO e todo o seu �thuslasmo á mjc�atlva., dê a!gu.ts, aUllo� significar-vos, .com a.s (ninhas muito slnc·�l'a.s cdngmtul�çoes �a lntelf:� f.;)i. de . 101l�0 devo-
_ Die Indian3" Nhambiqnara8r atr. z, ,e .agora V ctoflosa, do ben�';In�rlto D€Se�.)ilrgaaor Jos� pela realisa<;ão desta homeJl:lgem 08 meus cordeal�s agr.adeclm�n H�mento � �Ci.enCla e �1 Hwna- (1012): Oahi em diante cresce e,B01�0UX, iutelligencia:> e�.tas 9?-e, m�m;tindo gellÍ:ll1le�te nt>. 5011' tos pejo vosso valio;;o Co)'ICUfBO a este prr\ito �-:a(Jr$ ?:;r3nn��s l11dade. A.·let�[I.o de o�lge_'11 ;nas reproduz'se a sua actividade em'fanedade e. na' cOGperaçao • efftcaze.s� !iqU( Se enCOt:;l am, nest� a perpetuit.r, nesta aben(;oadlt te�r:i em. q:H� I.'l'\t:L; .��u1l6r e��- de alma .11:��, d.e �o:l�a�o�'"aDer- um:l serie de inóalho5 que lon!ns:ant0, e as quaes tocara, p 'r dIreito de COI:lJl�::,,:l e da com con a mOCidade desterrense, aqUI Cf nstrtullldo falTlI]la 0 redlgm ta, a fod:b a� 111vestlg,lço�s da
<70 seria enumerar.pet� n:ia,: aut?rídadf's que s�o, a part�. dout:-�n:uh, e h:storica, do as memowveis mO!1ograpilli!ti qUB o immortalisaram no naturêlZ.i, Flí,L j,\li.ller1 de:�e b

Talo sabio que veio a B!ttmeche:a d�. enslD:aú.ient�s iummoso!:l; mUJ�o ��(lC J_, um qtHl�1 na- mundo sdentifi�o. "E aqui. �es.wtlou, pelas brumas c.erra�a� d� ce��) abaad?non. sua patl �a, nau homena,geal' outro sabio.da, me' cahe dIzer SO;)fe ella e a sua sigll1hca�ao p-atnotlca.' um tumula a fJlrura notabllls,ll;U:1 de uma das maIs hdllna", apos o fraca::.so da revoluçao
A. só a:;sistenda de V. Excia. Sr; Dr. RV::111�'-te Pinte, va-l0'lorias da �ulta "'o heroica A!lcm:mha, que o Brasil r"ce�ea �lOs de 1848 que agitou a Alle�a­le por uma cOllsagraf;ão e diz bem ardorosa, vehe;m,llte (:' re$aJ '�eus br:wos de g;ÍcrallLe, pttra um dia - trisle dia para. a SClen- nha, atraveBS ando. o atlallÍlC?1:lntemeníe do seu amor extremado à sciencia pura, ao Brasir, e cia e par� o Brtl.�d'" _ élltre;:;al-o, aba.tido peht Morte, à lmmor· buscou nOSSG pmz para resp�­,.dos seus �er.e�iment9s, i.ucüutestados de pen.sador illustre, IH' ta.lidade, que �!le hoje desirllda, em contraste �om a vida hu- 1',a1' e� nos:;as florestas o ar puro

'�erato e sClentlsta, o, mms do que o bronze uTI:I1ortal, resgata, mUde que. pelo mundo, se lhe transcorreu, fu�mdo ao conforto\ {la lwerdado.
.se;n duvida., toda e qualquer injustiç.a de que, por ventura, con ao blllici{; da sociedade" de Julio consagrado ao!'; seUs estudos. Ohegand:-, aqUI estabeleceu.

forme se diz, tenha sido· victima em sua longa e a�anosa vida Santa Citharina, enmo Min�s Gei'a08, que guarda; com· Cl\I'\ se nas vism�lanças d\� Blume·
p.ntre nos, o gra.nde. llaturaiista al1c:mã.o-brasileiro, ,Müller-DES !lho, as cinzas de Lund, o SllOio dinamarquez que, na Lagól nau p:tra cUJa fUl�d��ito coope�
TERRO, conforme o quiseram com bonra chamar. Santa, sob a fronde.agasalhadora de nmH arvore por eIle mes:\rou efflcazmente lnlClando su�Sr. Prefeito N\uw.-cipal. Eatrego lhe a ma-{nifica estalua qUe mo plantada, vive subjectivrimente a indicar á SClenci� o ca�111 \ vida de h��(�dor, pre�tando .

a

.ahí está. Fazendo-o em nome da commissão que se. encarrego_« !lho da Verdade, ,Santa Cath:lrina, glo::-iiicada pe.lo gefllo_ do pm·jtei'fa braS!íelr� por m�ís de mel�de levantaI-a eu devo agradecer, e o faço, desvanecid:J, do meus tor Vi:tor Meirell S; enaltecida pejo talento e tllustraçao dos seculo o con(;urSO .d� s�w. actl
entranhado do peito, a todos aquEJles que noS coadJavaratn na I estadistas Souza franca e Jeronymo Coeiho, admirada pelil vidada e sua intelJlgencm. Sa­
empreitada mais qUe muito horil'OSa, maxirné ao dr. Victor Kon, bravura de Rao!lac-! Pinto Bandeira e AnilHa Gnribaldi, a Ue- bio opemrio, tend� numa das
der, aflui comnosco por representação e em espirita, .P?iS que !roina dos Ooi� Jvlundos, e pelá cohorle de bravos, filhos seu.s mãos o microscoolO e :a� outra
vive permanentemente enJ nossa sRudade o llIustre MInistro da i que tombaram 110S plainos e nas serranias do Paraguay; enn� o machado,. eI.le era umve�sa�- E1TI companhia de suaViaç�o e maiOr; .cidadão desta terr�, reca�lto a!)ençoajo do 501011 quecida pelos _vaJore� me�tnes ,de A�olpf-,o e Victor Konde}, a mente cO;1llec:do como pfl�.CI.- Exma Fami1ía acha-sepatno, q,uP,., m�lto lhi: deve e m:íito o ? Ller. , " . dupla. expressa0 na mtellfgenCla cOilJugada �o trabalho e a de- pe <:ias �,?s,er\ adores. Sua. � l�aA 8. Excn. gr. nd:; entre os graades dtt RepuulJca, a maJOr, dicação 1\s cousas eatharinenses, ambos exaltando o céspede I mtelrR fOl um eXt:m�l,o VI" o oe nesta 6dade o Snr.dr. Joe
for.;a inteHeetual, moral, e pOlitic:l do Estado. chefe unico e! uatal' pelo patriotismo, a chamma sagrada que os iIlnmina; - luta coutr�.a adv�r�!Qa?� OI1�:- Col1aço, que releyantes
.amtgo valoro80 de legiões portícas invendveis, alem do. apolol Santa Cátharina conserva, eOll1 respeitosa, veneração, neste tTe o sea 6s:J,nto v ril pm,llS deu

serviços prestou ao nosso
fínar.cciro decisivo, que nos foi confnrto e que nos fOI cora I cho do seú tcrritorio. os ve�leraveis l'estos' mortaes de :B'ntz mostras de esmorecimento par� Estado no governo do sau­
crere, d.evemos a altu con3Í3pç 1.0 a7'a8�i:;u, do JnJnlJ,Jn);LtJ, guiado Ivlül1er. Do que vos tenho d�to,]tlf1IJOl'es, tetldes deduzido o IT!0 enwandecer o. i:rabal�o e a scr

�a do obreiro que a talhou e que se revelou illes!-re, pondo Ovo por que eo'neçei esta minha descolodda allocução, referm �ncJa.- com a a�negaça\) de UIll doso Dr. Hercílio Luz, de
;lOS deante do'} oihos.a figura respeitavel, ScíSill3.dora de Fritz do-me a minha presidellcia de Ílu11ra na commissão qJe promo-. tlh!.r.l:::::'::!o. Nao .tendl) outro

q.ue foi Secretario do Inte-Jv1iiller, tal qual os noss\ls maióres o CO:1neceram. veu a erecção deste' monumenta. melO pnra pre"líar Ju�ta h?me�a
�, Em seu' nome e em nome da commissão, como representan Tenho para mim essa resoluçi1o da illLlsir0 commissão gem a esse ve!dadelro �ldadao nor e Tustiça .

.

te do Presidente do Estado. Senador' Celso Bayma, Affonso de por uma das mais brHhillllOS condecorações que esfrellejam rio mu�do senao relembrar sua ==_= �_

TaunD_:", .eu me congratulo com todos, os present�,s,. com Blume s,).bro o meu coração cath�rinense,-cora9ão amig? de quan.�os m�mo�':a �.ara exem�,li) T'

de se�s
i,' V T:--1�lJ.U, a cldad� do trabalho, c entreg? � guar?a rel1g.lO�a do po- c')!laboral11 n"'- obra grand�os� do esplendor da minha quellda co,�telllpor.�neoso o,:,ddo. pro�o: FESTA Du CORPUt:;

.

vo, a grandIosa estatua que a grafidao naCional errg:w a quem li terra nata1.
..

qu� _o S,�n,t?o con�lgn� a
.

ln
� nRlf�,rPImais que qualquer outro, mostrou ao mundo maraVilhado, as! Prolongada salva de pa,lmas abafou os ultm13s r'_alavl:as serç�o ,,-.� St"us annae,'" do. 0;1 I

._ :\, �

�
.. ossas riquesas naturaes.

.

'do PresideIlte de honra, da Coil1mi:;são��Prom�tom que fOI mUlto lo dlSClIf",LI de Roquehe Pm,o,. .
01

Ahi a télld(.s senhor Prefeito: r,3c€bei :1: a illcumbencia e feiicitado. Em todos os discursos foi lembrado e en ltecido o Di,ectn;' do J\11l:5eu N cional .Reali�ando-se no proxlllw �?:.

'.,

I d f t I U· r nro'er'l'lo ., .. , j'n'tucrUJn.ca-o da I mmao 2 de Junho na egleJ'"f) momento devem V{)s ser O'ndlsslmns, a em e repreSen.un e '10me do Snr. Dr. y Itcm l'\.oltdel'. . I • 1-
_

J,.. 'I!> <
� ':"; •

'

f ,1 d
.

..... .. - '?
b I

.

d .

S P 'd t d .-. d u" t� d� e"'t·,·"" d"'· 'e nenem·"t'.to da Illlatl!Z dest,t odade, a esm eda putHlca admmlStra,cao SOIS so r I, 10 e SOIS sangue I) gran Representaram os nsr. reSl en e o eSta' o e mlL1lS ,0 '" �

'-"'�. �"" � .

11"
.

t .. -' �
AR V'flto desaopareddr Que alli estA representnndo. soberbo, Viacão os Snrs. Drs. /Hnadeu Luz e Abelardo Mello. O Snr. Se'j Hum�ll1ldajc coml} homenagem I C�rpus C. l'lsh,_ que CO�S '1.la �Ge._. J c

'. ,
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_ :,

t
•

. . ., P hR 1 B' t nque1le CP" ''io ai'o se eI"vólu m'ssa solenne as 9 110111S, "a-O'lorificado e do ql,al, mel 01' do que eu, irao aS compereu es cretarlO di) Inienur 1;1 Jastíça peiO sr, rO'11otor m:woe i�rre o, I'� -. ]'�l: t" " ...
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M' ". dr . na SClenCl" moo em Se!;Ulua, [l, lmp ."

que Ble con ecem a esteIra r .1?-llttss1Ula e a seara que .P an· o Director da nstrucçao p�;o sr.•",unano tOSlm{n�n � o _I
••• i <<'r. .:--.

, ,"';,_ '(':;;
.�

vida-se a todostou CuHív011'e enriqueceu.
.

(Applausos) Oscar Ramos, Redactor dn Rel.1llbnc� pelo sr. dr. OhV01ra e 511· ,::-u0.netndo a voios tOl .Iln .. pt ,Clssc<°b' c.?d I 'n'"!'ld'1Cl' dn
'

.

*_.'!' . va O Municipio de l'a"lahy fez·se representar nas homenagells nímemente approvado o reque- os �eu; ro" a ! .. , ,e
.-'. "'.. .. ..,. ., I

.

B - I.. '" < np do O d;�Cllr' O <)u- C;antls<:1n10 S'-tcramel1 t.) pfU aSep"uío-se-Ihe com a paVlvra o sr. Ottó Hennmgs que agra� ptllos sra. Coronol Marcos Kondel', Preferw e naeu ,o. nllttU- rt,!,el1l0, ",�n.. ."."
_ I" \_1" .":' -'e>
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- b11C'ldo no DI'lr'o elo rO!,Jresso COlnDdICeeit:'11 mel rpo_du�S aSdecellUo referio-se à VI a e a Dora e rltz iV.ll Jer, 2SSl!n er- seu Presr ente do Ol1selllO M�.;.tiCli)a. . sten: a 1l1iwgc:raçao ",' .

,I - .:- ·P·. I i :'d' '1 "l�des ()C[>"'l:m�miwwdo:' '. ..' .:-

,I prese,líe o que Blumenau possue de mais seiecto em sua vida Totla a :!llpl'e�S:l 1:7. r 100;�O� I ri" eu .tS s,? �rmk ': I ',,' :L\<.l�e"Elie vós faliarã da pessi)a e do esoirito, dos traDitl!ns. e svcia:l.·. .

�
coml11!2ntUl!OS som e IL :naugy do, n� rn:�f1�� o:> na ..co

,

d
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d 1 d 'tO d . s d-� ra�"o d" Dsht"::J_ d" frltz [\11,1- lhe sao r,._",el �n,dos.r'l�S oDras dos ITJefltOS e os enSl1lamen OS· aque e. cllJa me-I sstshrmn na Í:11TI)e.n as sacIe;' 1!C es e.t� Ira ole eti . ',>" ,.,_ - .•_. � •

." .,

or,�,"l"_,,!5'l"
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T' le "('�)liC'lnclo 10't("0 sDr"'co O itinerarlO (ta 'v '"nurooát se perpetua no bronl.��en.sjn:!U o_a posteridade e quejta ddadt} representantes das associ:'lI;Õe3 CO��e!lereS ue. 1n1- ";:-._:�,cl� .: � lvc:6q f � �;:•• ",.', ;;,0" te' 1'"25 -:15 de+O"'na � por meios se cOllqUlsta a gt'atidao dos povus. I qó Garcia Allona e outros 10'Y":\1'<:5 di) mnnlClplo, CoUe;.>;lO San !e'<'61 aphlco !:i<)",.,,-, a �o.e,l1�,�a -,�. a o
" (':",t1l�L. t.

-N T'
' ".

Ó que me t:"az a esta triiJuna;é o dever:cte !!ratidão, nl-,to 'Antonio' e Grupo Lilis DcHi�o com seus Di'i'ccfmes, p;'ofe's· de realisada homem em

.BIU-jNOVer:1dun'E'" -��Yt'I1Z�� Itova:", ,.1::- 1 �r _

-

d
. .

t \ .. , .

m'�nat' VeSsa o smfl o �an O 1 "g. e�Hado a h�nc�a? 9ue eXO:fço actua ��(He.na. (l�eCçao a..�!ms ra- sores e aluml1os.
.

. ,:' " 1 �I� "�!'naes troU)':61'am Q feSll snndo �Jeb � i 5 de Novt'mbro::.tiva do Thli1:.l1<::lpIO, em. nome do qual' ec� I''':CL)O ess� dit01Va pre Durante �� solenmdade focou ltm,t hanno:llüsa banda ue \ .. '..1 J
.-ii"�" .-os r Dr Ama.J . Ped���e a f�.dos cC: lPOi.ndore�.'h {f �O'r'ad"'co á todos q't'" D"-a ella 'oul 1 ''.$ , "lno tiOS .� �,-hl!:i \.0 '" .... i t.. v ,._. L, � � d "ili:ciosa, que se
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e o; e:rece e 0."'. <'.' ". \ '"
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L ,musica qUi: ao SOl' l e'lc·'-�rl'auO o mOn�I;ni:mO �XeCUi(U ,) nym-I d�'" Lr7 P�er,.ito -1" BJ"IT'n�n I d'l" fll"S por onde tem de nas�.,.. ,. d qu I ue� f'rma an�egttranào IhEis o nosso c"rmho 'N' I . '-u ,-. ,L ue _,d ! •• - 'v ."-' � 1:'
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1.rH);,uram e a;q L í) .•. �;> • ,'.' ...
... •.

, _.
I pIO aClOmt. .

. i:,: Roqu�ite Pinto. O S:-. Minis- I sal' I.) pied'jso preslito. ornz-o nosSO affecto lmmoredouro pelo vulto (lue a Illesma 1 epresellta.
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'Torneio de gym--
nasfica

.

Realísou-se em Porto. Alegre,
no. dia 19 do corrente um grau
de torneio de gymnastica das
sociedades desportivas dos Es­
tados do Paraná, Santa Catl;l�
fina e Rio Grande do Sut no

qual muilo se distinguiram os

representantes do Glub Gym­
nastico desta cidgde que con­

quistaram cinco. prémios, assim
dtstribuidos: l' turma: 1. pre­
mio=-Hermann Dlestel, 2.-Roo
dóIfo friseb; 2' turma: 2 .. pre­
mio Adolfo. Schwaderer, 7�­
Curi Creuz, 9.-Erwin Olãser.

---'---------�----.--"'._--_. �_.- ..

----------� .

Nova linha de Caminhão-! Balancete da receita 6 despesas da, festa do Oi .. !.

Vino Espirita Santo, reaUsada a 19 do 1
corrente mel. nesta cidade I

J:eeceita !

Espo.rlula de D. Ully MoeHmann 200$000 I
Idem do Sr, Conrado Balslní

1 .. ;.)�04!�OOOO IDinheiro arrecadado por D. Adelia Medeiros _<J '1''J
Rendimento da «Roda da fortuna> 1:673$100

« da barraca da rífa 735$000
« da barraca de sandwiches, doces, etc. " 326$000

'. (: da barraca. das flores 215$700 I
« da venda de íructas 21$0001
.« do jogo de garrafas 174$400 I
" da barraca de churrasco f)70$000 I<, da barraca de bebidas 2:025$000 I

e: da barraca de licores e cigarros, etc. 915$200 I
« do jogo. Peito 411$700 I'" da venda avulsa de flores 36$100
« da barraca do cate 1 00$000 I

." da barraca dos bombons 1;�7$800 I
« da . rifa da mobilia e da cama 951$000

.

.e da venda de postaes 55$600
« da rifa do cavallo 260$000

.

Esportula dos mordomos das novenas �
Somma rs. 10:463$100

QiIIIt,....�� ..
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Blumenau - Jaraguà
F:rop:rietaxio Leopoldo

Die: :rsobn8..bel
SABIDAS de Blumenau com o meu novo Carni­

nhãe Chevrolct todas segundas, quartas e sextas­
feiras a 1 hora da tarde, do HOTEL S. JOSE
SAHIDAS de [aragua todas terças quinta feiras e

sabba.los 3S 8 horas da manhã

A primeira viagem serâ no dia 31 de Maio

TENENTE MAl!
Acaba de ser transferido. do

9- . Regimento; com sede no Rio
Grande do Sul, para o 14 Bata
lhao de Caçadores, em Floriano
polis, o Sr. tenente :\ntonio
Quintas Maia .que aqui serve

corno Delegado da Junta de Alis
lamento Militar.

Para mais informações com o proprietarío

Leopoldo Dierschnabel

HOTEl. SÃO JOSÉ

n6

NOIVOS
Com à aentH senhorita Edu-

Ia Athayd�, filha do sr; Bento
de Athayde, digno Collector E�
tadoal contractou casamento o

Sr. Cid Medeiros.
I'

,;,

Contractou �'a�amento com á
oren+ada senhorita ChristaI .

Decke, dilecta filha do Snr, José
Decke, Director da Hansa,. o

Snr; Dr. Edgar Barreto, illustre
.advogado no íoro des!a Comarca. I

�o.ssos parabéns aos jovens jnOlVOS.

VALVUL�S, ELmiHUDORES, .

ALTO-FALLANTES, RECTIFICADORRS.
t�

" ....

'; ��;::P:,��sC��E�1;;���í� �\!;é��:�;«(����'
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�3 cr-onch!tcs c!�::�cn11 .5'L";':'1·;:':·.:7; ..-';�t!':}t :-.�S� .:.� ..... -<-Ó.�.�••fJ.·.··...C:j �f'tn��·tH'nap·:i��):. -.:L3 s->: ..�.r-.··:í.
t� �;·��O?l�:."iia, $i 1e:rJ::':;'�: :�3 '.H2""íf-':':S' L·t'(,:1j�··I:V:::, d:-.�
��.�;��3-GC8:r'l'�:.
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'. !LEITURA SOPÁRA MOCIDADE I
•.. J. .

.

. 'I
'

Desde iodos os ;tempos: um

I dos grandes flagellos que muito
contribue para o eníraquecimen

I to das raças humanas.é a deea-
. . dencia da força vital, precisa-

(ES-PECIFIOO DA DEN'llQJiO) mente quando mais falta faz
ao hornen ou {t mulher, como

SAUnlL- D'AS' "'C'R" IANCAS eornpensação daNatureza, pelas
. M U t:. .:

� -

.

.'

'. .' horas amargas e tristesa da Vida
Ao' vosso filhinho, já nasceu o pri�eiro dente? Tem A fonte pois, d' esse tlagello

bom '}petíte? começa pelas doenças da mo-

E eíle fnrte e corado ou rachitico e anemlco? cidade.as quaes.ua primeira vez,

Dorme bem, durante 3, noite, ou' chora em .dernasta? não se da Irnportancia, quando
Os seus intestinos funcionara regularmente? aliás tem muitissirna, por que
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se com frequencla? são a origem de muitas desg: a­
Assusta-se quando dorme? ças quer no decurso da vida

J� lhe dW_1 ÇALCEHlNA, o remédio que veio provar que quer sobretudo na velhice. AS

os accidentes C;l primeira denticão das criancas não existem? victimas, geralmente, iuexperi-
, <:';0111 o uso da CALCElIIN.t\.podem os nossos filhos possuir entes, fazem uso de coisas de

belílsslinoS dentes, e se pode dispensar certas exigenclas que a
de pouco. ou nenhum valor in­

�od�rna hygiene impõe à a.nnentação das crianças, nas loca- dica-las por quem na verdade

Iidades falhas de recursos, nada sibe de fundo scientifico:

A, CALCEHINA é sempre utíl, em qualquer idade. Vulgarmente chamam-se:
E' um poderoso tonieo para os convalescentes, OONORRHEAS BLENORR!-.lA-

A CALCEHI�A evita a tuberculose. as iníeccões intesti- OIAS, CORRIMENTOS. etc, Se

} _�: �aes e a .appendicite. A. CALCEH1� t\ expelíe o= vermes íntes- o leitor Iôr uma das victirnas

.�
..

� nnaes e crea um .meio Improprio a sua prollferação.
não ande por 'caminhos tortos

,que lhe roubam o dinheiro, a

[alegria da vida e a saude sexual
1 que é ainda, um grande bem,
[lncontéstavelmente, um dos me-

1 dícamentos qtle podeis usar, é

��-"",""���=.�_�� �__.._. ;",,..,_ia: <dNJECÇAO IDEaL "Ml-
lNANCORA"". O modo de usar

[está nos rótulos de cada frasco.
'

iNos casos de se tratar de se-

j nhoras usam-se 2 colheres da � ......__�=""""'�-==<� ...... ,

.

A Viuva Irma Gaertner, proprletaría de terras no f�rtilIi- i sopa para um litro de agua:,
ssrmo Valle Rio do d'Oeste � seus tributsrios vende lotes de 1 usando com irrigador, 2 vezes

especiaes terras. de cultura, medidos e quasí todos servidos i no ':lia,. Vende�s� nas bôas

por estradas de rodagem, construídas por sua conta. Os rele- i pharmacias desta cidade, e na

ridos lotes serão vendidos em, condições vantajosas Para tra- i «Minancora», de Joinville. \tal' com os procuradores Rodolpho Hoeschl e Hugo Meditsch --�=-=--�.===--�.��=_.,".==-

.
.

Dr # Edgar Barreto IfPK=ilJl=sJ'=�R�UZ=1J1:.s=s===::=::=;:� .. " ADVOGADO 1
c- aua :15 de Novembro ),

-

����_____ :t j
.��$�-"""","==

(Alimento dos dentes, dos ossos e do cerebro)

A

1 LATA DURA 6 IVíEZES
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Brasil

in
Dr. Lima: (ao Baraoj=Ex., já vos mandaram chamar.duas

vezes.. , ,

Francisca: Não vos quero reter, Ex.-. , ..

Lucia: (para Olga)-O Barão não attende
.
mais nada....

Olga:�(pensativa)-Tivesse eu naquella occasião, çuando
"

conheci Francisca, iarnbern tomado «Renàsclms. , , , por certo

,--t::teria l'ÍvaHzado agora ('oro ella..
,

I------------------��=-�----=-��
ENtRADA Dt INVERNO

. ,c"::eusperigos
PRECAVENHA-SE COlltra a mudança brusca do

tempo, Evite, si o seu estado de saude é �Prf'cario»,
os resfriados, GRIPES e todos os males provenientes
do inverno, que até aos Í"rtes, ê perigosôl EVITAR e
melho;, que curar! E' tilo fadI! BASTA tomar ás refei
ções um pequeno caJice de VANADlOL, o grande
forti�icarite ÇONSáORADO em 1918, durante a epi.

'

dem!a da Onppe como o :-Verdadeiro salvadOr» da
humanidade e ass:m tereis assegurado a vossa saude
SER1A}IENTE ameaçada pelos rigores do inv€!fi1o. O
VANADIOL é o fortificante recorrhecid') como o ME-

.

LHOR e de a' pl:ícação em to::los os casos em que
sn precise de um taniCo PODEROSO e rapídÚ'. E' o

UNICO consagrado pelo tero po, ,considerado pelo
povo e RECOMMENDADO por toda a classe medica.

,

.. '

-

,.

- CLINICA MEDICA GERAL -

senhoras

Consultas na Ph�rm�ciâ. Brandes'
..

.
diariamente, das 10 as 12' horas

Ssplendidosol'tímentodf' livros
de reza em eU�11.derllaCl\) sir:

pies e rle luxo, lJl':�il,:D, 'Pi't'tí: t
I de outras cores, (Jffel'e(�f' eOE

.oais artigos ri: iígiow" a C A S;/i

I

DR. OLIVEIRA t� SuVA
ADVOGADO

Crime, Civel, Commercio
e OrphanoJogico

(Encarrega-se de naturalisacões)
Rua 15 de Novembro, 87

i

E' natural que a vossa feliciJ
dade dependa _ de vossos filhos I
a delles dependa qun.si da SAU-j
PE;. e esta depende. quasi ex-l

. cIuslVamente, de lhe dardes deI
;] eln 3 'lnazes, um frasco da!
afamada:

Lombrigueira Minancora
,\T� h I U.<ao a egU:l. ma creauça,

de 11 mezes atacada de desin­
t€ria,perdeu 543! vermes de 31

-_,.....------�=--- qualidades testemunhado pari
á Rua seis pessoas idúneas em.HàPer. iú \Municipjo de S. Francisco do

I Sul filha' do Sr. Carlos J. Neu-

I rem.
berg; professor. Cada

frase.
o I'é uma dose, Toma�se de uma

��������........."""",�"""""........";""""""""''''''''''''''''''''''''''''''''�'''''''''�''''''''''''''''-'''''-''''''''lvez em café com leite, Depoi:
I;do effeito nüo precisa dieta 1

I;n€m purgante, 1.,

Vende-se em 4 numeros (1,2
l3, 4), conforme a edade, em to­
dos os negocioso nas pharma­
leias; desta. cidade,e drogarias e

na Phar .nada Minancora.
NOTA Se quizer poupar vo­

ssa saude e vosso dinheiro com

doença desconhecida e remedia
habituai-vos no começo de qual-!

. �uer do

..

ença ao deitar, _d3r u.m II ;)om suador e de manha cedo

__�;""""""iüiiil�","",,�....;--�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;......==i=�""'===��""'"" u� purgante de Lombrlgueira.!. Mlllancora E' o melhor de todos

II qU, I�n, t,o,,
s ex, ist.em,

e d.e, eff�
...
i
...!Ol'apldo e suave. . ..:'

'., .
.'

,

Muitas diarrheas infantis são
(antigo. Mayr) '. 1 causada" só pelos vermes e cltin"
R to d O Sul.,

'

".. ! Les. Depois procurai o vosso

. Offerece fiO snrs. '. viajantes e.' .

excursionistàs� I medico,
.

.,
..

cosinha.---:Quartos asseiados�á preços modiC8s I •. Vende-se rlf! �harmacia l\íi-

O "i;"'"
"

.

-ALFREDO I?I-.�t í .�', -,-, ..........•. : ;::�i:�.:q i::;!�:=:;�:ind;S;<�c;�:d:i

eLIXIR DE N'OGUEIRA

Empregado
.

com successo

nas seguintes
molestias :

Ellcrofuls�
Der thrc...
Bouhz.5.
Bounnne,
lntiu.n:nações do ntere.
Cer-rtmento doe oavlOv!':..
Q.\lwrrl!é.l!"- ..
Fi!itut,,<;�
f..s9hlhar..
C�:1;:I·r.!; venerecs,
Rat:hi';sn.o.
FlorN hrancea,
mceras.
Tuusure .....
3.:J:1i..J::'.
RhCUtH,1tlSn10 �t!1 g!!'fct
?-·hll!.;h'"!.� \!" ,·,.;;;:i,�.
A;·1I:ct.;�k"!' Ü<I !·l��:.::i(l.
J)f'U·;; III.! p�ilo.
Tb�tI,!I t;:'. t\.),> n5�,l".

Lnfe;:!:ii1'!111ú :J,L� t'r��rillii

A CâFliA5PllaliNA é o nnico re­
medio em que se póde ter

plena confiança, devido ao fac­
to de proporcionar promp-
to allivio, regularisar a cir­
culação e levantar as forças
sem, comtudo, tlJfectar o

çóração ftem os ritzs.
--M-----

É. igrtalmetl!e, itlOffetlSica e

epicaz contraasd8resdecabeça,
4entes e ofl.1-,ido; Ctlxaq,",ecas_,
rhcttmatisntos e c6H�:.;(.s 1:;.;�?sfrt!...

acs; w12sequelll:ias de noites perdi-
'

lÚ!S, dos excessos a!coolicos, etc.

I DwLOtM\ DE HONR.A - 0

I
mais elevado premio, conferido
na Grande Exposição Internacio­
nal do Oentenarío, no Rio de

I Janeiro, em 1922, coube ao de-

I
purador-toníco «Galenogai» do
De. Frederico XV. Romano, sendo
tambern classificado pelo jury
da referida Exposição Cvmo'­

Preparado Scíentiííco.

-�--_.__.......��
, '

) (

I Dr. nUld. R. Palul I
.

Cliníca geral e 1
Especialista para moléstias l

) de garganta, nariz, ou- ,"
, vidas e olhos

! Blumenau:
t 1

._,__��� ... ,_�__

I
-

li Envelopes, papel detas, facturas, cartões
I nesta Typographia.

Rua Piauhy

Aos bons paes

}.

car­

etc,

Brevemente
,
nico sortimento dos ulti-

II mos typos de
_ chapéos da

afamada marca Laía na

Alfaiataria Kellermann,

Farínhas Nutritivas
Temos sempre em stock as

mais usadas:

Glaxo, Olaxo maltado, Kuíeke. .'

NesHé.

e tai:1bcm outras marcas como:
Leite Horlicks, Vitamina,

Creme Infantil

Preços sem competencia
I
l'

: I Pharmaeia
I Cl!'u;;z;eil"o ·do �ul

IRu'" 15 c e Novembro 32

l
'..

Telephone 53

� -,.

G IIII DL Francisco Kübel II15' Medico !
I� ---�- ,

I'Diredor do Hospital Munici-l

I pai e Delegado da Hygiene
! do Estado no Municipio

de Blurnenau
I �__ ·1

I CLlNiCA GERAL I

11 Consultas diarías das 9 ás \1
pO horas no Hospital Muni�L
r1 cípal e'das 10 às 12 na IIlL Phal'maeia Cruzeiro 1
U V1'OS para casas commer

daes. como

Diarios
Contas correntes
Borradores

Copiadores
00staneiras
Protocollos
Cadernetas
Livros de actas

e to(los os mensilios para eS

cri!)torl0 e repartições encon

tra'se por preços baratiSi'limo

Casa Carl Wahle

Gabi neta Typogrs_ph ico Carlos Wahle

---'-=-,=Com Livraria, e Papelaria -

-

�

Tenho () praser de communicar a minha distincta clientela, que na presente data
estabeleci junto ao meu negocio d€ livraria e papelaria nesta praça uma tYPo!ITaphia
encontran,do-se esta appare!hada parali/l execuçao de qualquer serviço como:

b

CARTÕES E VISíTf\)1 FlerüRAS" PAPEL PARA CARTAS, G.UiAS DE REGIS-. \
TRODEBEBID�SlEN-I--�-'-�'---�---�-------�-----.I VELOPPES, GUIAS·"
PARA AQUISIÇÃO DE II IIupressõesàcores! SELLOSj ROTULOS,
PROGPtAMlAS LI- !

.

_' .! VROS DE VENDAS liA VISTA DES,PAGHOS� BOL.ETiNS, E D3 MAIS SBRVIÇ03 ADE'1ITAU03 A' ARTE I

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Credito Mutuo PredialCINElVlôLtt BUSCH
Domingo, 26 de Maio Domingo

� GRANDIOSOS ESPECTACULOS 2
A's 4 11:.2 horas d�1 tarde:

MATINEE
Se! à exhib 'do o bello fllzu Far-West F(Ji prerniad 11 no valor de quatro contos quatrocentos e oitenta

Um di C h mil reis (4:480$000) a caderneta N. 11368 pertencente aoIa a asa ca e prestamista ANTONIO BI;Tl�NCOURT, residen'ie em Santhtasro
Um lindo tlIm de aventuras, pertencente n ncasa agencia de Bifurcação - laguna.

'"

t 1 PREMIO NO VAl()R DE RS. õOO�OOOVn rafi �'.' Creauças (até 10 armes) 600 1'8. 7413 O dido Ti \ IIJ , u
' ali mo .L uarte, ''1nge.illaAdultos 1$500. PREMIO NO VALOR DE RS. 200$0110-'-0-

!
2619 DiD.1í1S Sabino da Silva, florían.opolis}\'s 8 1 r4 horas da noite l' r ..nni03 no v.. lol' de Rs, 100$000

Urna bella producção do Progr. Urania l I 2539 Malloe! Evaristo dos Santos, Cachoeira, COlO Asvlo
HARRY LIEDKE E LEE' PAR,RY i de Orphüos, Flor ianop óli s, 717'2 Oscarina Capella, Florial1opolis,

dois artistas de fama lliandia!, em 1 Premies no valor de 5fl$OGO
REGINA t � d' -

.

7113 Eloise Livramento, Florianopolis, J 13G2 José Dcrdti Baptis-
, orttrras �e üm coraçao I ta, LUlZ Alves, 64;;6 Arno Calazurrs de Oliveira, Praia dos lns-le-Um Iilm digno de ser apreciado. i WS, 1835 Helio «e Olíveira, Flortanopolis 8297 Rosa M�.riaENTRADAS: 2$000 Creanças 1$000 fi Co..rreia, Florianopoüs, 28DO Odetre T[;.vare�, Florianpolis, 10552

-====->- ��= �� ..===�,==.:.� �=.�=_= .l01�O Ferreira ela Cunha Junior, Ftcrianopolís, 2335 �abina joa-
e- id I quma Lemos, Flolianupolis, 8883 Ondina Reis Florianopoüslria�! �rt!lml:ll é o. preteri o I ,'."" 1461l

Elza Müller, Coqueircs,
' ,

UU;.i U lj d(l pelas Ul'rlpa, usal-o. ;-;1 SOlS Jovem e tendes
� _ Pre�nios no V3.10r de Rs. 30$000

da elite. Com seu uso desappa- rugas ou espinhas, é porque o, �bI � joão <:aJ1?�dO Oross, Indayal,
_ 49�2 Rom_ão Julio B orges, ,

recem por completo as rugas ,�'� E",'
'

t
.

h
. Ili]01 íauopolís, !'(j59 Mary Lucena, Florianopolís, 11716 lV\anoel ,tespinhas, sardas e manchas da qt,ere::s. .xperimen a� �le me� �nl1!!nlO .de, Son�a, lmr�l'l!lty, 81?2 Rol�ol�brjn�t Freitas, Palhoça, '.

pelle, tornando-a aveludada. mo o ideal Creme e ficareis eun . SOL,:: �ose :':'uall,06! Mar�,l11s; Flo�!anop�lts, 10137 Augus.ta Ma�ia
IDEAL CREME, sempre effi- vencidas de seu valor. Pe� �Ir<t, B:g-u�ssu� 108;,0 .Juracy de lViello Nunes, Flcrianopotis,.

. Enconlr:l-se na PHARMACL:\ 10028 Julio r-urcmu, Orlenns, 11918 H01'3Cio Antonio de Souza .�c��, é completamente
<,
mofen: ql:ainha . Viíla NovEI, 8091 jundyra Vieira, Itajahy, 11392 Ma� rSIVO, qualquer creança podem CENT�AL

na Francelina, Roça Oí/màe, 7239 ,MaDo(�l Anacleto Aragão,
�""""=-""""'-....".� Moura, 11[:,45 Dalvll Maria Jaéltha, Itacoroby, 1404 Domingas tl-

I L?u:ença de raNts, Sacco do" Limões, 5185 Doninü de Aquino,
�jonanopolis, 6280 ) ,eopoldo José de Mello, Augelina, 4655 lv\a-
na das Dores Luz Pinheiro, Florianopoli8, 2719 Rosalino Costa.
florianopolis, 0709 Lydio Baptista, Navegantes.

O Doutor Amadeu felippe da Luz, Juiz de Direito da O o Premio no vaioi" de 20$000
tTiftrca de Blumenat1, Estado de Santa Caibrina, na forma da 7326 l11tlÍal:.t Ferreira, Sitio C'apivary, 9111 felicidade Ma�
lei, etc. i ria dos S:l1�tos, Florianopolis, D830 Ary Mello, florianopolís,

Foz saber aos que o presentf' editaI virem, interessar pos i 6821 ,loaqulITl Maria das Dores, Sorocaba, 5õHS Anaricio Tor­
sa ou· delle noticia tiverem, qUE ü'l1do dpsignudo o di:;, vinte e,i quaro, Laguna, 91-13 C::tiharina Anna de Farias, Biguassu,10G34
;;eio (27) do proximo vindouro mês de [\,�aio. às onze horas. pa': �ellfiqt1e .Probst, Rio do Sul, 3256 Alice ferreinL Trbdade,
ra ter inicio a primeira seSS20 ordjn�U'ia do Tribuna! do Jury � 1ó60 M:m:l da CCl1ceiç'Eo P.Aontovani, Florianopolis, 1453 AI­
desta éomar:::a, procedeu�se ao sorteio dos vinte e oito jUl'ados i teste Depina ÇoeJh0, florianopl.Jls.
que têm de servir na mesma sessão. sendo sortefldos os seguin! Prem1!iS no valor de Us. 105000
tes cidndãos: Oidade: Leo Laczjn�ki: flederieo Lippel, José Pelz' i

. �;;�)7 Z�llema G, e L Lourenço, Tijuquinhas) 9866 Oerma-
man 11, Leopoldo Rabe, Arthur.Rudwer, CarJos Jensen, Alfredo: no II ldarll1. llan sa, 9867 Pedro Ignacio Marli ns, ltajahy, 0559
B&umgarten, C:l.rlos Techentin, ..10:10 Manoel de Borba, .Vlax fed i josephina (\Jr;eia, Bni"OlJe, fJ712 .[\ry Hvgil10 da Silva. floria­
dersen, Paulo �chrni,�t, Gaspar: A�gl!sto Beduschi. C�rI?S Aug�s i l1opolis, 1(1:41 C;�iJb,erf1je R�;tz, Sa�o Orã:lide, 7076. Amalía !�5f\�to IScllsee, CaI los Wehmutb, Jose Spn-:1gel. lnda;,< a]. Ma. t111 I pelua de ,lCSliS .. lommopo!J;,;, 10140 uomll1g-os FreItas e InmJ.OHi·
Reiter. Hammonia: Alfredo Jost, Hermann Koepsel, José Deeke, .1tajahy, 520D Jo::.': 011orio LUllrêI1ÇO, Porto Bello, 0726 Jose An­
Jôaquim Oramkow J�nior. Encruzilhadil: l'.Iaximi!i:mo I\rengarda' toni) Roarts, f/iQ'ianopolis. 3812 Clovis 1Vílwar da Silva, Lages.
Ricardo Weege. RodeIO: Amadell Tonei. Mal'cello Moser, Stepha

.

l'sC:!n,;r;ões ce p2gaD'!ento por cinco sorteios
no Tomelin. Ascurra: l.oudano Dn!fúvo: lVassan11lduba: Emílio OU6S Herdi:t Cnrclinn :3anford, fJorial1polis, 1368 Emeto-
Manke Junior. BFnedicto Timbó: Freymi:Jndo Oermer, a tO'los rio Pinio, Ef'treitG� 23U8 Manoel Pedro Alcantara, florianopolis
os QUlleS bem como a cada um de per si, se convida para!com �n68 ,José Fr:tnci�('u Antonio, lbcoroby, 4368 Ire UJisséa, Flo­
parecerem no ediffcio da Prefei:ura l\htnicipal, na sala das ses- rianopoJis. 531i8 'Maria Joaquina de Jesus, florianopolis, 6368
sões do Tribunal do Jury, tanto no refendo dia como nos de- Nemesio Brigico SiJ'3, Estreito, 7368 1\:Ianoel da Cesta furtado

20 mais emquanto (�l.trn.r a sessão, sob as penas da lei. E p3ra que Costn, da bgoa, 83é3 Osc<lr Pereira, florianopolis, r.368 Milton
dlegne ao cO>lhedmento de tod.,s mar:dou passar o presente Percirn de Almeida, Mafra, 10368 Juiio Ooulart, Florianopolis .

edita! que, na forma da !ej, sertí publicado pe.la imprensa e ar- i
fixado no logar do costume. DarIo 0 p�tSsaJ0 nesta cidade de:
Blumenau, aos vinie e seis dias do més de Abril de mi! nove'!�����===<- -=����==.....-�-----���

centos e vinte e nov._:' Eu, Alfredo ':ampos, "escrivão interino I
o escrevi à machinl1. (assignado) Amadeu felip pe da Luz. E�tá 1- 6:;='

.". _. b,'��__� - ••_���� -"-----'--...-.,.�

conforme o original, do que dou fé. I �I E·....
.;

'0 t" Ad ocac'a i ',.
I•

; � f!!" TI �,F-",Jt,·'. il1 F §,' �.'" q .• V J
_._

O ::::,�����:fJ:�::_�J?2 CAMPOS I �
>P � �:i� � ••d A _U '" �

�

ONDE ESTA' A FELiCIDADE lalitor ::a afamada Minanco�a I I Dr. Pedro Silva, 1'v1ax Mayr !
DJ0 flTJlIinODAS rque

dUlante dez annos ttm

et'-I I .,. _.,
-

d 5-1
-

I1-\i:l �Jjl�tl H.li. '. rado innumeras senho�as evitau' e
e Jose f-erreJ:._ra. a h\7..

�
Em possu:rem dOIS Jardms I do (as vezes) operaçoes e sof' I

t

D O R C S ligados eutre sl;o do Amor, den' frimenfos velhos do utero e I II CJ;;ir�"",J..e Oi'791.,
L tro de casa; o d.as flores �lC ovaTio, possuindo atieSlzdus,! � ,'con"':l.me:r:cio i ,�_

,

í d
.

t ') P' B·l St H I '1 d qtflintal °1 primEmo Sdymbobsa magnficcs. Um Ifegociante do II' il',1 lI'.5'l! 4111"" m!'AlO II lII..lI "1!"l! AlI I
�,

oe or a na ureza, OIS o a sarno a, e éna e lsa o a elicidac ej
.

o segul1
.

O com· 3.lta commerdo de ,Joinville, eS-1 .' If'liUa [IJ� q:�e fi;;â�J.�JEHltU']rO "" E�'f" ta i'il'1� �� por milhares de familias e se vós perguntardes se pIeta-a dentro do conforto ma
. . .

'

, emumlll.:l>r!'Q'!'.'t>u I

J
.

algumr��:b:�!��i� r��ptZt�p��a��m�elhor" }�:ia�I���r�H�����o:d�la!r��u��: :;�:����a�1�:�'�u�s:n�:e��:;101:
__ -_t.--'-�mc,,���' , o=-=:.�:=-=L

� faliando 6s1a, tudo �e trans- roidas com 6 frascos!l Todos =��==,-=.��-=-�=="_��=,�_=�.'"
i "'� 1. a- forma em sonho e martyrio.
I 1 "L O' Como pois,garalltir a posse de os ill��)�modos causados d.e I'T d jJe,:-;�()a cbic manda fazer seus terno� rw :\1

I I
ião precioso NUMEM, de tão 'f('gra� lrreglllar�s, hemorrhOl- O.a Íaiataría BIrfJ.U'50 Kfénermaru�O'l'andeBEi\I? indo direito em bus- das e hemurrhllgJas curam-se j

'" \ii.
porque o Balsamo S1a. Helena é realmente bom e seu �a d.e "Mlnerv!�a" 'lu.e

..
é um se s�o ,(ü:l'aveis) �om a (l\U {Jut" U'I1: ::'.f'mp��f' em st(),d:: beJ1o�, :-;( Jrtll11eiJtus

effeito e seguro e rapido, precIoso _
especl1tco fedo pelo nervm::L.......�...,.,., I :�m Cé1S1J1l1raS Im,is nacJOnaes e e�tra:lgem.1S·

S;e"'"km'
- ..

F1a?,,_mM-, 'I"1-1:="a-,""*",,.men�slltai7.j;eó�'e7.ü'"'nãõ faço l1ada-iY�e-;;Ee a:Jrace a suã'Írm�-;r m"ppã�T�-eIiCOí1tra,emos tacilmel1tt' ('�S:l viíb -õ';l�ma,
aldei�. ,-\:ZOl'fl, ia o Cysne nü'o corrr adümte de nós; e visto que

De Lyou' para diante ganhamos tempo sobre o Cysne, por a !Virs. Milligan. tt:ncioua oassar o H,rão na I:;ua casa de cam-

que o Rhodano, de agu�s rapidas li!O se s()b� com � mesma po, temos ri- certeza de a 'encontrar: só temOR q1h procurar.
facilidade qUI? o Sena. em Culoz nao tem m'liS de SOIS sema- E quatro dbs depojs de ter deixado Seyssel, procuramos,
nas de avanço, comtudo, ao estudar o ma�pn, duvido que pos no;;: arredores de \leve)', entre' <'S IlUlllf'rosas villas di_;;postas
sarnos aIcançaI-o antes da Suissa, porqve Ignoro que o Rhoda !!radosamente, desde o lngo d'ag;,;as azues, pelas t"!lCOSblS vel'

..
no não é navegnvel ate ao l:tgo de Genebra e imaginamos qUe di�S e cobertas de arvores da montanha, q ai e n habitada por
é no Cysne aue a Mrs. MiJ]igan q1..!Cl' yisitar a, S�!if',s�" de que JUrs. }\Iilh;;an eom o Arihur e a Jzabelinha. Finalmente chega-
....ao temos o·mappa.

," . . i mos; CTa. �en:po; temos tres soldos nn al,;!;ibeim, e os nossos�,Che<Yamos a Seysseí, que e urna Cidade dlvrdlda em duas

I'
sapatos Ja nao {cem sola. ' •.

nelo rio ;óbrf o qual está urna ponte suspensa, e descemo:" à r.Ias Vevey Hho e urna .11deiasinha p�qnella. posto qlle se

borda do rio. Qual não .s a mÍllha Burpr0za qHalldo de longe lhe jmlta at'� VilltneuVR uma série de aldeias ?" povoações qu��me parece distinguir o Cyslle! I
fazem parte rle!!a: Blonay COI'sier, lín'f de Pellz, Clarens, Cher,A ROUPA BONlTA FALOU VERDADE Desatamos a cOI"l'er; é a sua Íorma, é t'lle mes;n<:., e com-I nex, Mf:m�rf'liX, Vey.teallx, Chiloll. Emqnantn a pe�g:l!nta1' porEm Deciz!,:\, onde o canal do Nivernais deRemboca no Loire, tudo tem a apparencia de um bareo a�)andonad.o. Esta amarra-I Mrs .. l\-hlligaa, otl.,�1fnp!e';lllen'[e, PO;' :1[11:2 sel!hora m;;:leza �!eom

perguntamos nOlk:ttl,S do Cysne, tomou o canal lateral, e é es- do solidamente por traz do urna esp.
eCle de paltçada que o pro

I
panhada cle seu Tli!lO d.ücnte.

f� Ge

1H11.1..
menma mnd:l vemos

se canal que nós seguimos até Digoin; t1hi tomamos o canal tege, e tudo e�tá fechado a bordo: já não na flores;_w (erraço. b�'!1 del?feSS1L qu_t' .1lIi? (. pratieo,; Vevey ." fiS m�,H'f"n;; do l��'odo Centro até Ohalon. O que se pa!:3sou? O que ilconieceu ao Arthurr sao habrbdas por rngltzc':3 e Hlgleza, l:.om;, o seru un110 Y1IJaO meu mappa diz-me que se nos dirigissemos din.ctill1len Paramos com o coraç,ão e;;,magado pela aJ�gustia.
I

de recreio dos arrodor.;;" à", Londres.
te a MacQn por CharoHes ev itariamos uma grande volta e uns IVlas é Jma cobardia, ficarmos assim immoveis; é necessa- O melhor é Dois pr<>(OLlral'fllOS t: visitarmos nós :r'esmos

'"poucos de di:s de marchai mais isso é uma resolução arrisca.- rio avancar à nccessario saber. '

I �odas as ('as�!s onde ;;(}5::<;1,111 illümf estrangeiros: na realidade,da, que nem eu nem o J\.1attia nos atrevemos a tomar, depois Um' h�mem qU2 interrogamos digna-se n�sponder-!1os: é lSSO não é mu:to diffid: basta-nos tocar o nosso, opor:()rio em
de ter discutido os prós e os contras, porque o Cysne podêl ter exactamente dle quem está encarregado de fomar conta no Cy5' todas ê:s n!�s. ,., ..parado no caminho e n'esse

.

�so passar-Ihe�hiamos adiante; ne.
.

Num �,a, pt,rcorrernos. 'vcvey .intelro, e t:;;;('mos :11ll9. boa
seria então necessarío voltarmos para traz, :: em Jogar d.;J ga- -.Ao senhora. ingleza que estava no barco com seus dois receIta. Anilg�,mellte, quam:0 (i l.Ienamos jimlar dl1theiro para ,1
nhar tempo, perdei-o.

.
,

. filbos, um rap::z paralyilco e :1n1a me.nina muda, está na Suis- nossa vacea OH para '" Ly:.ec�, dil Izahelinha, �sso íer-n.os-hia
Descemos o Saône desd,' C.h�Iou até lyon.

. Sú,. Deixou O barco porque 11i�(J podh> subir H Rbodano mais dado um:! noite fdi;.:; m�, �!:o�·.'!, 11ão <:: airaz dó dinheiro, que
.

E ahl que sob::everr: ::�a dlffl,culda�e ve�d�delramel1t� sé-
para diante. A senhora e as duas cre:!nças pp,rUram num (;ale- eorremoS, r:H1 p�rie 11C'!!Í1::1:,,;_ cneOnil'illUOS o menor Í':!dieio de

na; o Cysne desc�na o í\LOau:lO ou SUbll�i)- nm( noutros t,;rmos che com uma crcaduj os outros ereados segmrn,m com as baga 2I1rs. r\'líml,��m.
a JVl,rs. Milli?,an ina pa:'a a SUlssa cu para o sul df! fral'!çai' gens. Ha de volter no oUÍul11no p:u'a tom;,r a embarcar no Cys I"�n dia im!Déd'a[" é :(1)'' a�r€dOrfS d,� Ve'/éV fi�w'ct}ntinnn.No melO do mOVlmento dos barcos, que andam oe um

ue, descer o Rhodano atA ao mar, e passar o inverno no sul. mos 3S llO;;S:IS p"';!;/!:1:1;::, i:'/lio semple ('in l'n,!!ie. 'ao acaso dt�"1lado pa,ra o outro ,no �hodano @ no Saoue! o �ysne pode te� Respiramos; nenhum dos receios lF1l' nos assalíaram
.

era estradas. r',{':wdo d;ill;;{:' d2S }:'i'wl1us das ca�2S. qt:n' essas i�:nd ..
p
....a.SS.ad.o d.espereebldo: lf:ierr0fi:'amos os

ma.r.lllhe.lros,
0$

barql�el! razoa". .,-el; d6veriamos ter ímagm�l.d.(1 o

m:;l.rwr
em Iog ar de Ir lo Ias ("'lejam abertas, '1Uer 1t'c];adt,,�; mas a uoite. '�o1taniI)5 c'ou}':'

ros,.e todas as pessoas q�.e .V!V0� .nos caes, � <:,btemos po: fim go ao peior,
. > ;:'.

•

•

vO!t:�l';1mO'i na v sperrL E no enianb fomns do lago áté a :710na qert�za de ({ue a Mrs. lIi.trlIwan fOI para a SUlssa, segUimos -E oml0 està essa sennnr:l a:�ora':" perguntoa () fvbttla, Llnhn e Ja !llol1ta111�a al\:� :'0 !;�gc, olhando 1':111 vo!h.t de w�pOIS .0 curso dQ Rhoda.no;. ;" I -F"j alus'ar uma cnsa de carnpo a boda do higo de Oe- inteiTog'�ncb (lr:� Vi.': <"111 quando as pe"soas que, Dela sua bOi�
�D.a.. Suissa vae-,se para lt

..

aha, diZ o '.[\.�attia �h! .est;{ OU"!nebra, do ladO de Vevey; mas nfi,o sei ao certo o.nde. DeVe ;;j cam, ÓSpflsto.S i� m!',j,'-no$ e�, responder-nos.t.l',O ac.a.. ç:.� ..o. b,orr.I, se assIm a correr .atraz da M
....
I
..

·S. Mllh!![..n, ch.,e- " }:�_'.",,"" ; '

....... , ._ ')' ,l. ,', ,,1 .,,,.',., ",,'.,.. . _,;
h

�

l'Jass"r o ver'tO .

",' , - cita l.�",i,L, ItL:> '.'Cl .. -" "",es.,lil.!> T ..<,�;,:{S, reSj:l0l.,ueUCl.O-l1.e<$, i.gas5êlTHJ5. a LUCCtt. como a C ristina fic�:da cont,.;nte. .

'k <..

'_,,, r'"F1ohrê' {!. qUt\'�.QÚ 1\:t�L�tia1 i"t.jl�Ud.-!H� a' 'pyócurar- os que
.

eu! ' &_A.. eafnlnho par;i 'éj,'i? �--.i r ....... H� Q'.::i;.:::::;ri._� (:ü.:�l�:: :",., :.-. J:�ü3 '-- �-' '1 ;_�e: ��<..'�f: ·6.�!'�.;er ú �(:� H\l::lt�. 'cül1heCHtlH' ·pe:-f.tit�Ui"j;�.:; ��;:: :1 Sf ;-d�.G- ':�
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Pomada Minancora
(Nome ernarca Rt>glstrada)

Do pharmac6utll.:O E, A Gonçítlves Jo!nvHle- S. CatharIna
Diplomado pela faculdade de ,I\Aedicina do Rio de janeiro

Universidade. de Coim .rra.

o IDEAL E'é o grandioso pa
trimonio legado i therapeutica
derrnato!ogica após :10 armos de I
acurados estudos. «Cura toda a I
qua lidade de feridas novas e ve

lhas, tanto humanas como de
animaes e muitas doenças da

pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Infecções Empigens
Sarnas, Tinha, (íavc a e' tonsu
rante), Ulceras s-yphiliHcas e a1

gumas cancerosas, frieiras, Suo­
res dos pés.Sarna.Pannos doro�to
etc. Indispensável aos futebolís­
tas e às damas para adherir o

Pôde de arroz esterilisar a pelle. A' Pharm. Cruz, Avar e. Est.
1

.

.

•

je s.r. curou uma ferida (ulcerajque nem O 914 cOllseg�llu curar

Curas maravilhosas por toda a parte, Aonde aeMmancora­
lIue chegando, tod'as as pomadas vão desapP2reeen_do do

mercado; as curas, a reputação e a sua procura vao aug­
mentando dia a dia. Quando todos a conhecerem, será o reme­

dio
.

de m�ior tríumpho em todo o Brasil. D. Caro!ina Palhares,
de Joinvllle.eurou com urna-só caixinha» uma fenda de 9 annos,

Temos «centenas» de curas semelhantes l ! !

Adoptada já em muitas casas de saude e grande cliníca me­

dica. _.:. Licenciada €m 31/5/915, sob N° 97.
, �"'V':J:SO:

Ha quem diga mal de um rernedib de fama universal, (às
"ezes tão habilmente Que o f!'eguez nem perce.be) so para ven­

der oUÍfo sem valor sdentifico, mas que lhe dà maior lucro.
Ê uma arte de lhe eaear o seu dinheiro: previna-se contra ena.

A POMADA MIN:'iNCORA não tem igual no mundo. Quan
do .a desejar nunca acceíte imitações Jlem substitutos.

,

. Só o que é bom e invejado e guerreado. Vende se em to-

da. parte.
"

,

Cur�· d' Q embi'i"O'nülJ cem um so Vidro �o«RemedIo Mman
U U I g(l&lml.t cora contra embrIaguez".
Tem dado alegria e felicidade a milhares de familias que

vivem na maior rniseria caU!':sda pelo tdste vicio.--Approvado
pela D. N. de S. Paulo em 30-5-916, sob n. 87

..
Dão-se 2:000$000 a quel11, com provas, denunCIar os fal­

sificadores ou contraventores, a E. Á. GONÇA.LVES. e.m JOi�­
ville (Santa Catharina) Pbarrn. Minanl'ora. EnvlHm-se lIstas ue

preços a quem as desejar,
Venda em todas as Dl"ogal'ias e Pharmacias

Estrada de Ferro Sdnta CatharÍna
Avi�o a fodos os interessados que a partir do dia 29 do

corrente, na séde desta Adm nistra.ção, serãu dfécí.uaJos, em

todos os dias ufeis das 9 ás 1 9 horas, os pagamentos aos cre·'

dores, inclusÍve operarios, relativos â Consirucçlio do prolon­
gamento da Estrada de ferro Santa Catharina.

Administração da E. f. Sta. Cathariua, em BlumenaU;
. de Màio de 1929.

Joaqzâ1'tl. Breves Fil/to
Director - Representante.

.

o que procuraes,.'

Com certeza um medicamento efficaz par�\ cu­

rar, sem grandes gc:lstos, o rheumatismo, é.1

gota, dôI' de dentes, dó::- dos ouvidos emfim

POR

SEGUNDA PARTE
- ---_----------_

�--_._.

Resultado do 108' serteíu em 20 de
Prendo no valor de Rs..

CADENETA

Maio de 1929

4:480$000
N .. 11368 .:;..:

,
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